




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Medicina: campo teórico, métodos e geração de conhecimento 3 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Flávia Roberta Barão 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Benedito Rodrigues da Silva Neto  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

M489 Medicina: campo teórico, métodos e geração de 

conhecimento 3 / Organizador Benedito Rodrigues da 

Silva Neto. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0138-4 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.384222804 

  

1. Medicina. 2. Saúde. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da (Organizador). II. Título.  
CDD 610 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO
 
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!
 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente estudo, em formato 
de relato de experiência e revisão narrativa, 
visa analisar, de maneira teórica e prática, os 
benefícios relacionados ao trabalho voluntário 
em um cenário emergencial de saúde pública. 
Sabe-se que, em março de 2020, a OMS declarou 
como pandemia a nova doença causada por 
coronavírus, COVID-19. Assim, muitos governos, 
decretaram situação de emergência e isolamento 
social; em Curitiba/PR ocorreu dias depois. Para 
manter o controle, a Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS) colocou em prática o Plano de 
Contingência para o Enfrentamento do Novo 
Coronavírus, onde foi apresentada a necessidade 

da convocação de voluntários os quais atuariam 
em teleatendimento, catalogação de dados, nos 
postos de vacinação e gerenciamento de insumos. 
As acadêmicas, autoras do relato, atestam aquilo 
já encontrado em literatura, a qual ratifica a 
importância da atuação voluntária em detrimento 
da mão de obra escassa durante a pandemia. 
Ainda, foi possível notar que os estudantes de 
medicina formam candidatos demasiadamente 
competentes para o voluntariado, uma vez que 
são prontos, dispostos e capazes. Assim, atuando 
em diversas funções médicas diretas ou indiretas 
e/ou administrativas, as voluntárias obtiveram 
saldos de aprendizado intelectual, empático 
e solidário. Por fim, enfatiza-se a importância 
da união de órgãos públicos e a Academia de 
Medicina em situações como a elencada, com 
o propósito de formar médicos responsáveis e 
cidadãos conscientes de seus direitos e deveres. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizado Baseado na 
Experiência, Voluntariado, Pandemia, Medicina 
de Desastres.

VOLUNTEERING DURING COVID-19 
PANDEMIC DEVELOPED IN PUBLIC 
HEALTH BY FIRST-YEAR MEDICAL 

STUDENTS 
ABSTRACT: The present study, in the format of 
an experience report and narrative review, aims 
to analyze, in a theoretical and practical way, the 
benefits related to volunteer work in an emergency 
public health scenario. It is known that in March 
2020, the WHO declared as pandemic the new 
disease caused by coronavirus, COVID-19. 
Thus, many governments, decreed a situation 
of emergency and social isolation; in Curitiba/

http://lattes.cnpq.br/2657753893307898
http://lattes.cnpq.br/8516092808189126
http://lattes.cnpq.br/4956750895513977


 
Medicina: Campo teórico, métodos e geração de conhecimento 3 Capítulo 21 150

PR it happened days later. To maintain control, the Municipal Health Office (SMS) put into 
practice the Contingency Plan for Coping with the New Coronavirus, which presented the 
need to call for volunteers who would work in telecare, data cataloging, vaccination posts, 
and management of supplies. The students, authors of the report, attest to what has already 
been found in the literature, which ratifies the importance of volunteer work in detriment of 
the shortage of employees during the pandemic. Furthermore, it was possible to notice that 
medical students make very competent candidates for volunteering, since they are ready, 
willing, and able. Thus, acting in various direct or indirect medical and/or administrative roles, 
the volunteers obtained intellectual, empathetic, and solidarity learning balances. Finally, it 
is emphasized the importance of the union of public entities and the Academy of Medicine 
in situations such as the one listed, with the purpose of forming responsible physicians and 
citizens aware of their rights and duties. 
KEYWORDS: Problem-Based Learning, Volunteers, Pandemic, Disaster Medicine.

1 |  CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA
Em 11 de março de 2020, a doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, denominada 

COVID-19, foi declarada como uma pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Em questão de dias, governos estaduais e municipais, como foi o caso da Prefeitura 
Municipal de Curitiba/PR, declararam Estado de Emergência de Saúde Pública e elaboraram 
medidas de biossegurança e de proteção da coletividade para conter a disseminação viral. 

Segundo Estatísticas da Saúde Mundial, das Nações Unidas, foram cerca de 1,2 
milhão a mais de mortes por COVID-19 em 2020 (UN, 2020). No mesmo ano, no Brasil, 
contabilizou-se um total de 7.619.200 casos confirmados, com 192.681 óbitos. No Paraná, 
totalizaram-se 7.748 óbitos e em Curitiba, 2.200 óbitos. Em comparação ao final do 
ano seguinte, 2021, quando foi obtido um total de 5.411.759 óbitos no mundo, tiveram 
22.277.239 casos confirmados no Brasil e 616.691 óbitos. No mesmo ano, no Paraná, o 
número de óbitos por COVID-19 chegou a 40.665 e em Curitiba, 7.873. (CURITIBA, 2021; 
PARANÁ, 2021; OMS 2021)

Dentre as medidas previstas na Lei Federal n° 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, 
estão o isolamento social, a quarentena e a determinação de realização compulsória 
de exames médicos e testes laboratoriais. Destarte, a Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de Curitiba colocou em vigência o Plano de Contingência para o Enfrentamento 
do Novo Coronavírus, que regulamenta as atividades essenciais e não-essenciais na 
cidade baseando-se em um sistema de bandeiras (amarela, laranja e vermelha) que são 
determinadas a partir de indicadores de transmissão da doença (CURITIBA, 2020). 

Com o fechamento temporário das universidades e das escolas, o ensino remoto 
se tornou a única alternativa para manter o andamento do ano letivo. Entretanto, essa 
adaptação representou um imenso desafio para os alunos e professores, principalmente 
nos meses iniciais de pandemia. Estudantes de medicina foram incentivados a apoiar 
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o sistema de saúde, nas diferentes frentes em resposta à crise, com ações coletivas e 
voluntárias (BAZAN, NOWICKI, RZYMSKI; 2021).

Ainda, se viu necessária a reorganização do sistema de saúde da cidade e a 
convocação de voluntários para viabilizar tanto o atendimento dos casos suspeitos e/
ou confirmados, quanto para a vacinação em massa da população. Dessa forma, com a 
criação de um centro de ouvidoria e teleconsultas e a organização de pontos de vacinação 
exclusivos, esse conjunto de providências colaborou para que a população permanecesse 
em quarentena e tivesse seus direitos assegurados, evitando qualquer exposição 
desnecessária aos serviços de saúde, como pronto-atendimentos e postos de saúde. 
Justifica-se este estudo pela demonstração do impacto gerado pelas ações voluntárias 
na promoção da saúde da população em tempos de pandemia, bem como, a experiência 
prática de estudantes de medicina no aprimoramento profissional.

 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Foi em dezembro de 2019 que o primeiro caso de COVID-19 foi registrado no 

mundo, em Wuhan, na China. Em poucos meses, mais de 200 territórios já haviam relatado 
casos de transmissão comunitária da COVID-19 (OMS, 2020). De acordo com Gouda, et. 
al. (2019), 

A tendência de ocorrência de desastres naturais e surtos de doenças 
infecciosas cada vez mais frequentes tem sido observada, tanto em países 
em desenvolvimento quanto em desenvolvidos. Essas emergências de saúde 
pública demandam bastante o serviço de saúde, aumentando a demanda por 
recursos humanos e materiais. 

Dentre os países acometidos, temos o Brasil, o qual teve o seu primeiro caso 
confirmado no dia 26 de fevereiro de 2020, na cidade de São Paulo (OPAS/Brasil, 2020). 
Assim, tendo em vista o cenário brasileiro de acelerada disseminação viral e a enorme 
urgência em tomar medidas de contenção, recursos e ampla equipe de saúde se viu 
necessária. 

Para Astorp et. al. (2020), é fundamental compreender que a equipe de saúde é 
um recurso finito que tende a se esgotar durante uma pandemia. No estudo do autor, foi 
possível notar que um a cada quatro médicos abandonou o trabalho durante a crise da 
COVID-19 a fim de proteger a si mesmo e aos seus familiares agravando a escassez de 
recursos humanos na saúde. Esse fenômeno já teria sido descrito anteriormente durante 
a pandemia de gripe espanhola em 1918 e a epidemia de poliomielite nos Estados Unidos 
em 1952. Nestes momentos, o mundo inteiro contou com a contribuição da mão de obra 
voluntária como principal força de trabalho na área da saúde de emergência e demais 
setores de auxílio à população. 

Em definição, Hyde et. al. (2014) afirma que “o voluntariado é um fenômeno global 
em que os indivíduos doam livremente seu tempo, sem coerção ou remuneração, a uma 
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organização formalmente estruturada com o objetivo de beneficiar outros”. Em consonância, 
para as Nações Unidas (2001), voluntário é aquele que, “devido ao seu espírito cívico e 
interesse pessoal, dedica parte de seu tempo, sem remuneração, a diversas formas de 
atividades de bem-estar social ou outros campos”.

Para uma resposta adequada a um desastre, os indivíduos devem ser adequadamente 
treinados, disponíveis para agir prontamente e dispostos a serem envolvidos. Tangente ao 
conceito de pronto, disposto e capaz de McCabe et al. (2010), os estudantes de medicina 
formam candidatos demasiadamente competentes para o voluntariado e, caso estratégias 
de recrutamento focadas nesses acadêmicos fossem empregadas, o esgotamento da força 
de trabalho na área da saúde durante a pandemia poderia ser facilmente solucionado. 
Para tanto, Astorp et al (2020) afirma ser essencial identificar o que motiva estudantes de 
medicina a tomar a decisão de trabalhar voluntariamente na área da saúde em momentos 
de emergência pandêmica.

Em literatura científica, é possível encontrar trabalhos anteriores demonstrando 
nível de interesse variável entre profissionais de saúde e estudantes em se voluntariar 
em situações de emergência, variando amplamente de 27% a 96% (GOUDA et al, 2019). 
Outrossim, o autor constatou que a disposição para prestar trabalho voluntário depende 
do treinamento prévio, de experiências anteriores com o voluntariado emergencial, a 
segurança financeira e a disponibilidade dos Equipamentos de Proteção Individual (GOUDA 
et al, 2019). 

Não obstante, em sua pesquisa com estudantes de medicina, Gouda et. al. (2019) 
codificou, em 3 categorias, as funções as quais os entrevistados imaginavam conseguir 
desempenhar em meio ao voluntariado da pandemia: função médica direta, função médica 
indireta e função administrativa. 

Em sua maior parte, os entrevistados se viram desempenhando funções médicas 
diretas (71,6%). Entretanto, os alunos apontaram que, apesar de a falta de treinamento 
ser uma barreira, eles estariam ansiosos para fornecer qualquer assistência médica que 
estivesse dentro de seu nível de conhecimento. Cita-se, por exemplo, anamnese e exames 
físicos; coleta de sinais vitais; cuidados com pequenas feridas; obtenção de acesso 
intravenoso; coleta de sangue; e administração de vacinas. Durante a entrevista, relataram 
que ficariam satisfeitos em receber instruções de médicos seniores e ajudar onde quer que 
fossem necessários (GOUDA et. al., 2019). 

 A distribuição de alimentos e água, a instalação de clínicas móveis, o transporte 
de pacientes, a prestação de aconselhamento de saúde, a defesa do paciente e várias 
outras funções médicas indiretas, seriam desempenhadas por cerca de 13% dos 
entrevistados. Essa função médica indireta pode ser considerada um auxílio paralelo a 
médicos, enfermeiros e outros profissionais da saúde no campo de atuação. Por último, 
9,5% dos entrevistados indicaram que se veem desempenhando um papel administrativo. 
Isso incluiria a distribuição de medicamentos e equipamentos entre postos de atuação, 
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a busca de acomodação para os deslocados e a comunicação entre os locais de ação 
(GOUDA et. al., 2019).

Os esforços colaborativos realizados pelos estudantes de medicina proporcionam a 
união de todos a fim de fortalecer a participação e o aprendizado, o que se torna benéfico 
para a autossatisfação dos acadêmicos e para a valorização dos seus esforços em fazer o 
melhor possível. (ASTORP et al, 2020). 

Para universitários, o voluntariado tem sido um diferencial, haja vista que, geralmente, 
é tido como positivo para comunidades e estudantes. De fato, o voluntariado acadêmico 
envolve ajudar e retribuir nas comunidades em que os alunos estão aprendendo (GOUDA 
et. al., 2019). Assim, os benefícios à sociedade em geral se somam ao lucro do próprio 
agente que, por meio da solidariedade e da disponibilização do próprio tempo, percebe 
o potencial de mudança que pode ser proporcionada na comunidade, animando outras 
pessoas a buscarem o bem comum (GAFO, 1997). 

 

3 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
A primeira prática voluntária aconteceu nos dias 23 e 27 de março de 2020, na 

SMS de Curitiba, período em que o isolamento social começou a ser assimilado na cidade. 
O programa de voluntariado, contemplado pelas alunas, subsidiou vários atendimentos 
telefônicos à população, esclarecendo dúvidas relacionadas ao COVID-19 e fazendo o 
agendamento de teleconsultas, para os pacientes cujos sintomas eram considerados 
importantes e para aqueles que pertenciam aos grupos de risco. Outrossim, para que 
a ação acontecesse, protocolos de conduta e acesso à médicos foram disponibilizados 
pelo setor. Os médicos, também voluntários, davam suporte em casos mais graves e 
questionamentos mais complexos. Além disso, durante as ligações, eram redigidas fichas 
pelas atendentes, informando o nome, o local de moradia, o telefone para contato, a UBS 
de cadastro (se houvesse), os sintomas apresentados e as recomendações médicas 
relacionadas à dúvida de cada paciente. Assim, ao coletar todas essas informações, as 
fichas eram computadorizadas e seus dados eram repassados aos Distritos Sanitários e 
unidades de saúde mais próximas do indivíduo, para que se fossem prestadas as devidas 
assistências.  Com isso, ao atender uma chamada, foi possível oferecer o serviço à 
população da cidade de acordo com a gravidade e a situação do paciente, que em sua 
maioria eram idosos incapazes de sair de casa e pacientes que apresentavam sintomas 
leves, moderados e concretos. Os pacientes que apresentavam sintomas emergenciais 
eram imediatamente orientados a procurar o serviço de saúde direcionado ao atendimento 
desses casos.

A segunda experiência de voluntariado se deu na atuação na Campanha de Vacinação 
contra a COVID-19, cerca de um ano depois da primeira, em momento epidemiológico 
bastante distinto ao anterior. A experiência ocorreu em dois pontos de vacinação da 
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cidade de Curitiba-PR entre maio e setembro de 2021. As voluntárias eram direcionadas 
a exercerem diferentes atividades, se baseando na necessidade diária. Durante os cinco 
meses de voluntariado na vacinação, as estudantes ajudaram na organização do fluxo, 
recebimento e registro de doses de vacina, funcionamento do sistema interno utilizado na 
cidade, condições para a aplicação da vacina e técnica de aplicação. Ademais, puderam 
auxiliar todo o processo administrativo do ponto de vacinação, cumprimento de protocolos de 
separação e armazenamento dos frascos, controle das aplicações para evitar o desperdício 
de doses, bem como métodos de diluição das vacinas oferecidas pelo município. Durante 
a execução das atividades, as voluntárias acompanharam os usuários e puderam conhecer 
suas expectativas em relação ao momento de vacinação e também, as experiências da 
doença na vida dessas pessoas. Rotineiramente, as voluntárias receberam relatos de 
mudança na rotina de trabalho e um enorme impacto na saúde mental dos usuários depois 
de um ano de medidas de contenção da disseminação viral. 

Ambas as experiências, mesmo com todas as suas diferenças, foram de grande 
valia para as voluntárias. As motivações para participar do programa de voluntariado 
se resumem no desejo de ajudar outras pessoas e na imensurável satisfação em poder 
colaborar durante um cenário epidemiológico tão crítico, além de ser esta uma grande 
oportunidade de aprendizado. O voluntariado durante a pandemia foi muito importante 
para as acadêmicas, uma vez que possibilitou enorme aquisição de conhecimento para 
a formação pessoal e profissional e ganho de experiência no atendimento ao público, ao 
atuar num cenário de tantas incertezas, realizando um papel de tão grande importância. 

 

4 |  RESULTADOS ALCANÇADOS 
O aprendizado intelectual, empático e solidário foi proporcionado nas experiências, 

ao possibilitar a observação e análise de uma realidade diferente em um momento 
emergencial. A importância dos dados epidemiológicos para o atendimento eficiente da 
população foi ratificada, considerando os aspectos de rastreio dos casos, a partir da rede 
de contatos dos pacientes confirmados, e a classificação em bandeiras da realidade da 
cidade frente à disseminação da doença. 

O conhecimento técnico do fluxo e organização da Campanha de Vacinação foi 
compreendido. Vale destacar sua importância uma vez que este fluxo otimiza custo, recursos 
materiais e mão de obra. O aprendizado teórico foi colocado em prática e desenvolvido de 
maneira plena, ao evidenciar a competência para conversar com os pacientes e transmitir 
segurança e apoio em tempos de crise. Percebeu-se a importância da tecnologia e da 
telemedicina em momentos como o vivido, visto que essas ferramentas possibilitam o 
rastreio e acompanhamento dos casos leves ou suspeitos sem que o paciente precise se 
direcionar a um serviço de saúde. Tal realização evita a disseminação da doença, além de 
possibilitar toda a informatização do sistema de saúde, agilizando muito o atendimento da 
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população e o registro das vacinas aplicadas. Sabe-se que a empatia e a cidadania são 
mutuamente necessárias, entretanto, nenhuma delas é natural. Essa dupla relação sócio-
pedagógica vivenciada na experiência fitou desenvolver tais sentimentos nas acadêmicas. 

Por outro lado, inicialmente, o medo foi um dos obstáculos encontrados pelas 
voluntárias, o que é apresentado também na literatura. Um estudo realizado na Polônia 
mostrou que a maioria dos alunos de medicina apresentava algum grau de medo no 
início do trabalho voluntário, principalmente temendo contrair a doença e transmitir para 
familiares, mas relataram ter o medo diminuído ao longo do voluntariado. Além disso, 
maiores níveis de medo foram percebidos em estudantes mais introspectivos, não sendo 
encontrada correlação com o perfil socioeconômico ou com traços de personalidade. 
Ainda, a dificuldade de acesso a Equipamentos de Proteção Individual (EPI) foi um fator 
importante para o estabelecimento do medo, uma vez que diversos países enfrentaram 
crises de escassez de EPIs (BAZAN, NOWICKI, RZYMSKI; 2021).

Apesar disso, a decisão de participar do voluntariado superou o medo e os 
voluntários poloneses concluíram que as instruções recebidas para exercer as funções 
eram compatíveis com suas responsabilidades e procedimentos a serem realizados. 
Ademais, sentiam-se acolhidos e apoiados por seus supervisores durante o período de 
trabalho, admitindo enorme segurança pessoal. Ainda, o estudo de Bazan, Nowicki e 
Rzymski (2021) mostrou que a maioria dos acadêmicos recebeu palavras de gratidão e 
apoio nos feedbacks recebidos, o que tornou o trabalho satisfatório e proporcionou uma 
disposição maior para engajamentos constantes no voluntariado sempre que possível. 

Além disso, o estudo revelou o perfil de personalidade do estudante disposto a 
participar de atividades de voluntariado durante a pandemia, caracterizando-o como um 
indivíduo curioso (para tomar decisões arriscadas), sensível (para reconhecer o desconforto 
dos demais), calmo (para ter controle e inteligência emocional) e sociável (para ser capaz 
de cooperar). Por outro lado, os autores afirmam que a extroversão não foi a característica 
principal, apesar de ser um traço de personalidade conhecido por aumentar as chances de 
o indivíduo assumir riscos maiores.

Por fim, conclui-se que a ajuda prestada proporciona benefícios importantes. Com 
frequência, relaciona-se ao crescimento profissional não somente pela área de atuação 
desses voluntários, mas também por considerar a carga horária de voluntariado realizada 
pelos acadêmicos de medicina. Esse número elevado de horas possibilita a execução 
das mais diversas atividades nas mais distintas áreas de atuação, enriquecendo muito o 
conhecimento teórico e prático do voluntário. 

A SMS de Curitiba, ao reconhecer a relevância tática da inclusão de voluntários 
tanto no auxílio do combate à COVID-19, quanto na formação de melhores profissionais e 
no seu posicionamento no cenário hodierno, cumpre seu papel de responsabilidade social 
indo ao encontro dos interesses da saúde pública da cidade.
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5 |  RECOMENDAÇÕES 
Recomenda-se que experiências como essa sejam oferecidas em maior frequência 

aos estudantes do curso de Medicina, em especial, os primeiro-anistas. Isso porque essas 
experiências promovem a noção de responsabilidade da profissão e o olhar empático e 
altruísta aos pacientes. Em situações de crise, esse cenário se amplifica ainda mais. 

Para GOUDA et al (2019), a compreensão dos fatores de influência ajuda a formular 
políticas de enfrentamento, onde o estudante de medicina tem papel fundamental. As 
situações de crise geralmente são causadas por desafios inéditos, o que dificulta as ações 
do poder público, sendo essencial o estímulo à criatividade e à vontade de adaptação 
nos acadêmicos desde os anos iniciais. Por mais que tenha existido alta demanda, é 
essencial que as ONGs estejam preparadas para treinar novas equipes e para mobilizar 
força voluntária quando necessário. 

O entendimento prático da importância da saúde pública desde o início do curso 
é fundamental, uma vez que é mister o incentivo a tal prática. Por fim, enfatiza-se a 
importância da união entre Secretarias Municipais de Saúde e a Academia de Medicina, 
para a formação de médicos responsáveis e cidadãos conscientes de seus direitos e 
deveres. 

Por fim, destaca-se que novos estudos são necessários para ratificar as medidas 
necessárias para estabelecer programas de treinamento adequados e identificar funções 
apropriadas para os estudantes. 
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